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Visando estudar a disponibilidade de P e de S, para a cultura do milho, em dois solos de
Minas Gerais, em condições de aplicação de dois niveis de calagem, foram instalados
experimentos de campo nos municípios de Monte Santo e Paracatu, em solos LAm e LV,
respectivamente, durante dois anos agricolas. A calagem foi estudada nos níveis 0,3 e 0,9
vezes a sua necessidade, calculada com base nos teores de AI trocável e de Ca e Mg trocáveis,
como recomendado em Minas Gerais. Cada nivel de calagem constituiu um experimento em
separado. Os fatores P e S foram avaliados utilizando a matriz experimental Box Berard
aumentada 3 modificada, totalizando 14 tratamentos (Leite, 1984). Por ocasião do plantio, as
doses de P20\ (superfosfato triplo) e S (gesso) foram aplicados localizadamente no sulco de
plantio. No segundo ano agrícola, foi realizada nova aplicação da calcário e das doses de P20\
e de S, relativas aos diversos tratamentos. Na época de floração, efetuaram-se amostragens de
solo nas diferentes parcelas, por meio de um trado holandês e de abertura de trincheira, nas
profundidades de 0-20, 20-40 e 40-60 cm. Na amostragem com trado foram retiradas 12
subamostras nas entrelinhas de plantio e 4 subamostras no sulco de plantio, para obtenção da
amostra composta. Para a amostragem na trincheira, abriu-se uma vala de 100 x 60 cm de
profundidade, transversalmente ao sulco de plantio. Para cada profundidade de amostragem,
retirou-se uma fatia de 10 em de espessura, da qual, após homogeneização, obteve-se a
amostra para análise. Em cada amostra foram determinados o P disponível, pelo extrator
Mehlich-I, e o S disponível em fosfato monocálcico (500 rng/L de P) e ácido acético 2 rnol/L,
conforme Hoeft et ai. (1973). Na colheita, obteve-se a produção de grãos.
Foram ajustadas equações de regressão para o P e o S recuperados como variáveis
dependentes das doses de P20\ e S aplicadas. Nas equações lineares obtidas, entre o P
recuperado e o P aplicado, no primeiro ano de plantio, pôde-se observar que as dec1ividades
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De acordo com Yandermeer ( 1977), o sistema radicular da pupunha pode se estender
até 5 metros de distância da arvore, concentrando 75 % do volume radicular fora da área de
projeção da copa, e atingindo dois metros de profundidade no seu eixo pnncipal. Em função
da caracterização de seu sistema radicular, a pupunha estaria explorando um maior volume de
solo em relação as demais, enriquecendo o teor de matéria orgânica e nutrientes nas
proximidades da planta.
Assim, no procedimento de coleta de solo para a recomendação de fertilizantes, além
de do historico da área e da cultura, é importante conhecer desenvolvimento do sistema
radicular da espécie cultivada, especialmente para culturas perenes. Preliminarmente, o local
de coleta de amostragem para culturas perenes dependerá do sistema radicular de cada
cultura, por exemplo, para espécies com sistema radicular como o da pupunha a projeção da
copa não seria o local ideal para coleta, enquanto que para as espécies com raizes pivotantes
como a castanha, a projeção da copa seria o local mais adequado. Esta observação ressalta a
importància do local de amostragem de solo para que seja representativo do ambiente
radicular em culturas perenes.
Tabela 1. Média dos teores encontrados nos diferentes locais de amostragem para
pupunha, freijó e castanha.
Profund. Pupunba Freijó CaJtanba
Parâmetro (em) entrelinha proj. copa entrelinha proj. copa entrelinha proj. copa
pU 0-15 4.25 4.63 4.30 4.\3 4.15 4.28
em agua 15-30 4.30 4A5 4.18 4.23 4.18 4.30
P 0-15 1.50 5.0 2.25 2,00 2.75 1,50
(rng/Kg) 15-30 1.75 2.50 2,75 2.00 3.00 1.75
K 0-15 0.07 0.16 0.11 0,10 0.07 0.07
Icmol,.dm') 15-30 0.06 0.10 0.07 0.08 0.06 0.05
Ca 0-15 0.38 2.15 0.80 0.50 0.55 0,70
Icmoi,.'dm') 15-30 0.23 0.83 0.40 0.35 0.33 0.38
Ca+M~ 0-15 2.85 0.78 1.33 0.88 0.95 1.10
(crnols dm") 15-30 0.45 1.25 0.78 0.60 0.70 0.60
AI +8 0-15 7.55 7.90 9.03 8.25 8.23 7,53
(cmol/dm) 15-30 6.68 7.23 7.38 7.15 7.28 6.60
AI 0-15 1.58 0.85 IAO 1.60 1.68 1.50
(cmol("dm) 15-30 1.63 1.23 2.91 1.58 1.65 1.40
mat.org. 0-15 28.7 46.9 33.6 35.6 25.9 28.8
g-Kg 15-30 19.6 35.3 29.1 26.2 23.3 25.3
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